Algumas Considerações sobre criatividade e Jacob Moreno (notas sócio-psicológicas)
Uma introdução
Acredito ser interessante citar que “conheci Jacob moreno”, depois de alguns anos de referência psicanalítica. Considero que o legado psicanalítico continua fundamental para a compreensão e análise de vários fenômenos e com fôlego para ainda uma longa data de debates. Uma autora como Elisabete Roudinesco, atesta brilhantemente o fato.
Entretanto, é importante termos sempre em pauta a possibilidade crítica, seja ela em qualquer referencia teórica. Uma esquizoanalista, de Belo Horizonte, Raquel Ferreira, formula uma pergunta/frase que considero fundamental: “De que lugar você esta falando?”. 
Na finalização do curso de especialização em psicodrama psicoterápico, escolhi como tema a elaboração de um contraponto entre as possíveis perspectivas ideológicas de Sigmund Freud e Jacob Moreno, onde a historicidade e particularidades de cada um poderiam ter influenciado na elaboração do constructo teórico.
A monografia final deste curso foi intitulada: “Moreno, Freud e Eu, nesta história (estória)”. Reforço o titulo, pois em todo arcabouço teórico “moreniano”, o terapeuta é em algumas ocasiões, um protagonista participante, nunca um mero observador, é uma combinação de três funções: a de médico (terapêutica), de investigador e a de co-paciente.
O tema aqui brevemente apresentado - Jacob moreno e a criatividade - tem como objetivo apresentar um pequeno fragmento da historia deste autor neste ano que é o ano Europeu da criatividade, apontando alguns aspectos de sua trajetória e as interseções com o tema central.
Em meu ponto de vista, a noção do conceito criatividade, academicamente, inicia-se na minha avaliação com Jean Piaget que, segundo lembra Sergio Vasconcelos, “existem dois problemas envolvidos em uma discussão sobre a criatividade. O primeiro problema é o das origens ou causas da criatividade. O segundo é o do mecanismo: como ele acontece? Qual o processo de um ato criativo? Como alguém cria algo novo? Sem existir antes, como algo novo pode surgir? conhecimento é uma estruturação da realidade, e não simplesmente uma cópia. O desenvolvimento da inteligência não é simples questão de associações empíricas, mas uma construção por parte do sujeito”.
Para Vasconcelos, o estudo da psicologia da inteligência pode nos ensinar muito sobre esta questão. O desenvolvimento da inteligência é uma criação contínua. Cada estágio do desenvolvimento produz algo radicalmente novo, muito diferente do que existia antes. Desse modo, todo o desenvolvimento é caracterizado pelo aparecimento de estruturas totalmente novas.

  Esta construção por parte do sujeito é muito importante na elaboração, por assim dizer, da historia de vida de Moreno, autor taxado por alguns biógrafos como “megalomaníaco”. Ser Deus (quando menino) era um dos seus projetos. 
Personalidade controversa, Jacob Moreno, logo teria um teatro e revista próprios.  Considerado excêntrico, em sua ousadia e irreverência, esta foi em sua época, a alternativa possível de seguir um caminho independente.
Conta a lenda - e existem várias - que o teatro da espontaneidade teria surgido em 1920 em Viena. Assistindo uma peça - “Assim falou Zaratustra” - Moreno e amigos, sentados na primeira fila, resolveram intervir para chamar atenção de atores e público. Queriam atentar sobre os conflitos entre personagem e publico e personagem e ator. O ator devia representar a si mesmo e não o personagem. Aos berros fez sua intervenção, uma teoria sobre um novo teatro, que representasse os próprios problemas do ator e do publico, que fosse de total imaginação e criatividade. Imaginem o escândalo em uma Viena de 1920! Neste caso com direito a uma noite na prisão.
Com o tempo, energia (disponibilidade) e criação contínua, o chamado “teatro da espontaneidade” tornou-se gradativamente uma forma de arte viável e um local de encontro de artistas e intelectuais. O material surgia da platéia ou na cabeça dos atores. Posteriormente  o procedimento abriu caminho para o teatro terapêutico.
Volto à questão: quem cria? Por quê? O que separa mediocridade e genialidade? Excentricidade ou a já adjetivada, “personalidade”?  Ou seriam estes apenas conceitos mergulhados em mera pseudo-sociologia? Percebo que qualquer método inovador, quebra de paradigma, requer ousadia, força ou em um referencial poético, quem sabe, ”a força que nunca seca”, remetendo a um trabalho muito conhecido no Brasil, da cantora Maria Bethania. 
Ser espontâneo: será esta uma das gêneses da criatividade? Arriscar sem receio do ridículo e das criticas? Este era um dos inúmeros emblemas de Moreno, o risco na “loucura” e sem apoio acadêmico. Em 1925, dizia: “só em Nova York, com toda sua liberdade para noções pré-concebidas, eu poderia ser livre para perseguir meu modelo sociométrico de investigação.”
A escolha de falar brevemente deste personagem, Moreno, esta intrinsecamente ligada ao fato de indagar o quanto a historia de vida aliada às dificuldades e às necessidades de sobrevivência física pode incitar a constante busca de renovação e superação.

 Sua historia é rica nestes pontos. Descendente de judeus sefarditas migrou cedo da Espanha para Turquia. Aos 14 anos já assumia responsabilidade de chefe da família. Da Turquia segue para Viena, ainda adolescente. Promovia seu próprio sustento. Incansável na divulgação de suas idéias que as tinha como revolucionárias, empenhava-se com tanta veemência, que no atual CID 10, seria catalogado, no mínimo, como obsessivo. Talvez Brecht o chamaria de imprescindível. Obstinado, segundo outros autores, para Moreno as instituições sufocavam a espontaneidade e criatividade. A criatividade, sem místicas maiores, poderia ser nesta perspectiva uma chama, uma inquietude que move. 
A justificativa do efeito nefasto das instituições na criatividade encontra-se na própria definição de ato criador, que transforma logo em algo rígido. Segundo Pierre Weil, a nossa cultura é feita de criações sucessivas que se transformam em tradições, o que Moreno denominou como ”conservas culturais”, transmitidas de geração em geração. O homem torna se um robô, que deixa de evoluir, síntese de uma sociedade de estagnação. Para evoluir é preciso libertar-lhes a espontaneidade, que os fará capazes de criar.
Segundo Moreno, a espontaneidade é a nossa capacidade de dar resposta adequada a cada situação, seja esta conflitiva ou não. A espontaneidade é uma reação incisiva, transformadora no aqui e agora, que permite ao sujeito deixar de ser meramente aquilo que dele se espera socialmente. Salienta que este mecanismo nos leva a decisão mais coerente com a essência do humano, uma revolução interna que movimentaria o contexto social.
A libertação movida pela inquietude seria condição “sine qua non” para o ser e estar.  Todavia, Moreno não trabalhava com as noções de pulsão de vida e de morte , nem com o “mal estar na civilização”.
A implicação do potencial de destruição e construção humana, que segundo autores como Rollo May, a nossa sobrevivência será resultante das medidas que tomamos para conviver com estas dualidades, não fazia parte do construto moreniano. Destruição ocorre quando não se usa o potencial criador.
Mesmo em situações asilares, de alienação mental, como certos casos de esquizofrenia, é possível criação e arte. No Brasil temos o famoso caso de Antonio Bispo do Rosário. Claro que as discussões sobre o que seja ou não arte perpetuam, com exceções à regra e outras querelas. Mesmo assim, o caso é congruente com os inúmeros trabalhos realizados por Moreno, com pacientes de hospitais psiquiátricos na Europa e Estados Unidos.
Em síntese: Jacob Levy Moreno inaugura com sua obra a idéia do ser humano espontâneo e criador. Ler seus escritos, conhecer sua vida, sua espontaneidade e seu potencial criativo, significará nesta perspectiva, o entendimento do ser como aquele sujeito ao contínuo processo de criação. Ou pelo menos abrir a possibilidade da escolha, e por que não da criatividade como escolha? Este seria o princípio da “revolução criadora” proposta por Moreno, onde ele afirma: “Deus é espontaneidade. Daí o mandamento: Sê espontâneo”.
Curiosa definição que atenta novamente para o desejo do menino “brincar de ser Deus”. Repetiria a frase emblemática: “decifra-me ou devoro-te”. Na minha análise Moreno tentou se decifrar e criou todo um modelo de abordagem que vai muito além do hospital psiquiátrico ou consultórios particulares: uma forma legitimada do exercício criativo, criou mundos, “uma torre”, não sintetizou muito a sua obra, deixou-a inacabada, até para se manter coerente com sua idéia de “conserva cultural”, e por que não “uma torre traçada por Gaudi?”
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